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EXPEDIENTE
A o s  S r s .  n s s í p r u a n t c . s  

i V O P A I Z  c u j a s  u s e i g u a -  
t u r a s  t c i r m i u u m  i i  3 0  
d o s t e  m e s s ,  r o g a m o s  a  l i -  
j i o z a  t í o  r c u o v a l - a s  e i n  
t e m p o ,  a í i t i »  t í o  o v i t i i i *  a  
i n i p ^ ü o  n a  r e i n e s s í i  
d x t  T o l l i í i .

NOVOS E VELHOS
. . .  / / aritlo legno
Facilmente s ’iicccndc
/•.' piit che i  verdi rum i avvampa esplende.

Exclamava o v o llu  padre Molastasio no 
se» te m p o ; m as dava-llio um  doce so o 
d issesse agora.

Faca velha não c o r la ; a  lam ina esla 
gasta  c o dentado gum e m astiga  e re ­
m ancha sem proveito  a lgum .

Que os velhos daflhva rep u b lica  recor­
ram  ao provérbio  — façam das fraquezas 
forças—e levantem -se con tra  a llam ula de 
gu e rra  que iluulíia no pescoço de 1'ardal 
íla lle t.

Kslo demonio é  o peiov inim igo da ve­
lh ice . Inimigo te rrível (juc não rccúa, 
(pie reforça a v iolência do a taque ao ar­
reganho  do adversario .

Se o Sr. conselheiro Maia ainda não pe- 
nm  a sua dem issão de d irec to r da Acade­
m ia  das Dollas-Artes é por um  pensam ento 
secreto , pensam ento que eu  aqu i des­
cubro  aos le ito res—em m uita  re serv a , está 
c la ro  : — S. Ex. espera re n a sce r das p ró­
p ria s  cinzas.

Tem razão o Sr. conselheiro, c tem  razao 
n Pardal ílallet.

0  Sr. conselheiro tem razão , porque 
ju lga que a academ ia é q u e  p rec isa  dos 
seus  serviços.

E Mallct tem razão, porque  pensa  ju s ta ­
m ente  o contrario .

E vamos c  venham os. Eu não discuto 
aqui o Sr. conselheiro  Maia, eu discuto  o 
p rinc ip io , e tudo te m a  su a  época. •*-

Ora, im aginem  que en com pro um ru ti­
lan te guarda-chuva, solido como todos os 
diahos, capaz de ine p re s ta r  os m aiores 
serv iços durante  seis niezcs. Se passado 
esle  tem po a  seda  parte-se nas dobras, as 
aspas relaxam -se e eu, ju lgando-o  digno 
de descanso e incapaz <ic exercício ,quero  
pol-o  no cauto, e o velho  e  estragado 
chapéo m u r m u r a - m e N ã o ,  não m e deite 
(ora ! Eu ubriguei-o  du ran te  m eio anno, 
p rive i-o  de que a  chuva o ensopasse e 
de que o sol o c restasse . Eu fui quem  fui; 
co n se rv e -u ie ; eu  fui de p rim e ira  quali­
dade !

Se isto se desse , o q u e  eu  deveria 
fazer ? Pol-o fúra ou expor-m o a  s e r  mal 
servido.

*

Nesta com paração não vai d e sresp e ito ; 
•  c in p reg u d o su b slau lív o  com posto gimrdu- 

cliiiva, porém a essencia deste  exem plo 
jirofundo está uo adjectivo—velho.

A reform a da Academia d a s  Ilellas-Arles 
í  nccessaria, m ais do q u e  isso — é in­
dispensável.

0 seu  pessoal de hoje é  incom patível 
com o progresso das a rte s . Alguns que 
ali dentro  eslão nunca lizeram  coisa 
a lg u m a ; outros são a som bra  do que 
foram .

Não é a som bra que deixa o sol durante  
a íinile qiin desenvolve os corpos que 
necessitam  de calor.

Se o próprio so l, segundo a previsão 
Edeulitlca, um d ia  lia de e sfria r inalando 
a T erra  de frio ! (¡orno q u e rem  os d ire­
ctores da m entalidade a rtís tic a  do llrazil 
arvo rar-se  cm fúcos eternos ?

Todo o limnem de v e rdadeiro  talento 
tem (luas pliascs na sua vida. A 1* de 
c reado r, a 2a de fabricador.

Tai lie discute bem esle ponto no capi­
tu lo  I da Pliilosnpliia (tu arle.

A prim eira  época é a do sentim ento 
verdadeiro , em que elle tira  lodo o par­
tido  do seu ta lento em pleno desenvolvi­
m ento, em que elle Iraba lha  aneiosa- 
m eitíe, in in terrup tam ente  devorado pelo 
sonlio único que llie n ccu p aa  imaginação; 
den tro  das suas obras pa lp ita  in loíro o 
seu  coração cuín as suas dolorosas trage­
dias, coiii as su as  tem pestades, com as 
suas  ra ras bonanças.

A segunda é a da manitUr., da decatlón 
c ía . Qúando e s la  conieea não lia nada 
m ais a esperar. Tinto o qu e  apparece  já  
nppareceu  m ais orig inal, m ais vigoroso, 
m ais  aduiiravel.

I'ara que o argum ento  não falhe, Taine 
d iscu te  dois lioinelis de ex traurdinario  
m erec im en to : Miguel Angelo — lim a das 
(jualro cariatliides do inundo, na librase 
uo ¡Ilustre critico  — c l'ed ro  C on id io .

Quando a gen te  acaba de  falar licstcs 
lm m ens que encheram  tan tos s c c u ln s ; 
que os dominain iríiim plm ntcs do alio 
da sua im inorliilídade, Uca visivelm ente 
atraiialhadri, seriam ente  confundido, hor­
rive lm ente  enllado.

1'ois não parece  do um rid ícu lo  jias- 
jnuso que eu  que ira  ap p líe a r a lei Ua 
decadencia aos Migueis Angelo c aos Cor- 
nc lios daqui V

Onde eslão c llcs, esses oríg iim es, esses 
creailo res que niarcaram  a  sua p rim eira  
plinse com produetns de tão subido  valor, 
que boje, velhos, ju lg am -se  com direito 
n perm anoneia no lugar ?

Com todas as Iam padas dc  Edison, que, 
c re io  ser as m ais inleiisiis, póde-sc  pro 
cu ra r  com a m aior paciência  e  com o 
m aior escrúpulo e  ninguém  encontrará  a 
orig inalidade dos académ icos b raz i- 
le iros.

Tudo aquillo qne ali fu lgura  é alheio, 
li' triste , mas é  verdade !

Os velhos levavam  v id a  alegre  c  des- 
c tiidosa; nada fizeram, n ada  deixaram , f 
m esm o que o fizessem, hoje o gelo pene­
tro u -lh es  os ossos, não ha m ais cobertor 
capaz de tirar su o r quente e são.

A nova geração a rtís tica  do Brazil é 
forte, valente, brilhante.

Só hoje é que se  com eça a  fazer a  arte, 
.al qual ella deve ser feita , com amor, 
com escrúpulo, com  verd ad e .

A convenção sen il inventou a  balela de 
que a  gente boa era a do seu  tem po, E 
app lica  islo a respeito  de tudo.

1'oueo importa que o tem po c o rra , qne 
novos processos appareeam , que novas 
coisas se inventem , que tudo  sobrepasse 
o passado. Para c lles o bom tem po era o 
seu  tempo. Tam o nas lu tas do trabalho 
glorioso , como nas pandegas da mocidade.

item etlam -se os velhos aos logares que 
Jhes competem ; cum pram  a  sua missão,
' : .......—  '■■■■■ aos que  podem  cor-

: que podem exaltar
deixem  o campo livre aos que podem  cor­
r ig ir  as suas obras c que potl 
a  patria .

.’a ra  us fosseis im possíveis qne tropeçam  
n todo o in s tan te  nos p rin c ip io s  iiiaís 
com csinhos da a rte  não lia  m o jos  de 
■verdadeiro m ereci mento.

Os únicos poetas do llrazil para  clles 
são  Gonçalves Dias, Varella e  Casimiro de 
A breu, "que tiveram  algum  ta lento m as 
que absolu tam ente hoje não com peti­
riam , já  pelo fundu dos seu s  tralmllios, 
como iiela fúrina que o s . . .  despe , com 
Luiz Mural, Olavo llilac ou lla.vmumlu 
Cúrrela, para c ila r s im plesm ente  tres 
num es.

Os únicos rom ancistas são Alencar, 
Jllaoodn e  llernardo (luiinarães. 0  prim eiro  
e  o u llim osalvam -se,porque os s eu s  traba­
lhos respiram  poesia hrazileira; m as não é 
o  seu  pallielisuio que vence  o v ig o r de 
Aluizio Azevedo ou de Haul Pumpeia ou 
dc Machado de Assis.

A esciilp tura resum e-se  naquetie  (Deus 
lh e  fale n alma) que  Tez a e sta tua  do Pro­
gresso  iiag a rc  da estrada de  ferro Central.

Ilodolphu Dernardelli qu e  p ro cu re  outro 
cilicio .

A p in tu ra  6 Pedro Américo ou Victor 
lle ire lle s .

Amoedo, liernardelli (H enrique), Anrc 
lio , Parreiras e  muitos oul ros qne  iodos 
os d ia s  apresentam  docum entos novos do 
«pie valem , não passam  de m ediocridadcs.

Mas o diabo é  a  gente en co n tra r nos 
trabalhos desses m ocos ju s tam en te  aauilto  
q u e  falta n \p  dos velhos.

Elles com a quantidade p re tendem  jus­
tificar a qua lidade.

E’ possível que  qualquer um desses 
que foram ap resen te  mflnitas producçõcs; 
m as com certeza  cm nenhum a dellás se 
encon tra  o sentim ento  verdadeiro  do ar­
tis ta  que se apaixona pela p róp ria  obra ; 
qu e , para  fazcl-a grande, verdadeira , 
e te rn a , escreverá , ou p in ta rá  com o seu 
proprio  sangue.

Estes que sc consomem, que dão tudo 
o que possuem  do seu  trabalho  para  lur- 
nal-o digno do seu  nome, são os que 
agora  vão apparcccndo, são os novos.

Produzir a  galope é rep roduzir as im­
p ressões alheias que estão bailando no 
ccrebro .

A lexandre Dumas pai escreveu  o Caval- 
Iriro da  ( ’asa Vermelha em  7(i h o ra s ; 
Oustavc F laubcrt escreveu a  Tentação de 
Sanlo  Anlonio cm  20 aiinos.

E' enorm e a desproporção ?
Confrontem-se as ohrãs c  veja-se qual 

a  que fica de pé.

Perdoem -m e os senhores velhos da nova 
repub lica  se lhes pareço irrev e ren te ; o 
que não lhes posso parecer, dc certo, é 
suspe ito .

Sc eu não m o rre r  quando se  passarem  
m uitos anuos que escrevi isto , estare i ve­
lho. E então é que  será o d iabo . A moci­
d ade que vem  ainda  é mais endom oniada.

Perdoem -m e c creiam  que não ha como 
um dia depois do outro, e que  ninguém  
as faz que não as pague.

*
Aqui, debaixo desla  colum na onde me 

assigne , apjiello para  a m orte  p a ra  esca­
par ao castigo.

Guimarães P assos.

TELEGRAMAS

CENTRO TELEGÍtAPHICO

DA IMPRENSA
P a r i S j

U m  violento inconclio dostruin  
c(iiiiwi com ]>1 otamonto n. cidade de 
iro rl tio X^runce, nu illia. do M  ar­
ti nica.

ÜUsta cata«trnpl»e rod u z ú m i- 
Horiu «orca de f> .0 0 0  pewsoas, 
([ui; polo ibgo i>erdorain todos oüj 
bouh bens c proi>riodados.

P a r i s ,  ? Í 5 ,
C om m utiicam  do Onivo cjuo a  

expedição sob  as ordens do 
3{Jmin-I;3aohii uleiim;ou. a região  
do Mevapuwiv.

M a d r i i l j
.A. epidem ia do clio lera -m or- 

líitS não doMappavoceii dan eidu- 
dos de Jila^al. e Graadia* conior- 
iiio lora  noticiado. 3i5m am biis 
tOm He registrado casos novos,

L o i i d r c S j
O onliece-so m ais um a m invi­

dencia do tratado cjuo celebra­
ram  a In g laterra  o a jVllom unha.

<> govcjrno britanieo tam bém  
cedeu ao Im perio _/Vllomão a 
posso piona <la bahia do AVall- 
iisb, na cosi.a occidental da 
-A-iivica.

L o n d r e s ,  í
N a  cam ara dos com m uns d is- 

cuto-se o i»rojodo de loi restrin ­
gindo e dando novas regras ú. 
venda de bebidas alcoolicas.

K o m a ,  S ." > .
J.í oalizaram -so em com pletapaz  

as <*loi<;ôes tle m unicipalidades  
em  toda#a Líiilia.

Triu rnpharain , p o r  g r a n d e  
m aioria, os candidatos do partido  
liberal.

" V i e i i i i n ,  ~ 5 .
JVs delegações húngaras, acei­

tando a política do conde do Ivul- 
noelry, acabam  <1(5 ai>i>rovar-lhe 
um  vola de conllaaya.

Y i c u n a ,  Í Í 5 .
T e m  corrido com H<»j*ia p er tur 

baçao da ordem  j»ublica as elei 
çôos que rea lizam -se  agora no 
reino tía I-Tungria.

O s  p artidos d isputam  o pleito, 
lançando m ão do Iodos os elem en­
tos, de lorm a 1 al tjne em  m uitos  
logaiujs.já houve lata, resultando  
m ortos e feridos.

Ji]’ de receiar tjue eom  a exci­
tação das u ltim as crises opera­
ria s  cjuo ainda perduram , novas 
desordens sobrevenhain.

T o d o s  oslt!« lacios te m -se  dado 
em  presença d a força, cpie o go - 
vorno collocou em os diversos  
collegios eleitoraes.

Y a l p n n i i s o ,  S í
JEPoi approvada nas d u as casas  

do parlam ento a proposta  do go­
verno pura ‘IX o v a  em issão de 
m oeda.

— I?artiu  deste  porto p ara  o do 
l l i o  do «Janeiro o x>atiiLOt;e « Gra- 
licia ».

— I<Y>i nom eado inlendenie da 
m uuicipalidatle de (Santiago o 
íár. Cn-uillierme IVlaektmmi.

— O  jíresidente lia lm a cctla  con­
tinua a tíonlerenciai* com  a com - 
m issão de llmvnças da cam ara dos 
deputados, procurando realivsar 
u m  accordo a  respeito dos p ro­
jec to s  e idóas do governo.

N e w  Y o r k ,
O  general I^raíiciscolMenendex, 

presidtmtft da republica de São  
S alva d o r, lVdleceu repentina­
m ente, <(uando sahia do banquete  
com  cjuo ali se  celebrou o uuni- 
versario da derrota tle Sald ivar.

3-Cst.e suocesso trouxe a  form a­
ção de um  governo provisorio , 
cujo chefe é o general HJzeta, <*. 
m otivou a seguinte m odificação  
m inisterial : m inistro tle estran­
ge iros, ju stiç a  e culi o s , ÜVlanoel 
JJelgado; m inistro d a  fazenda, 
gu erra e m arinha, geuerxd O  ui- 
2'ola (iromez ; m inistro da in- 
strucç.ão p ublica e beneficencia, 
TOrancisco --Vidriola ; m inistro do 
interior, general H’igueiroa.

M o n t e v i d e o ,
JCstd design ad a para am anhã a 

execução tios crim inosos im pli­
cados no assassinato do iniclte 
B a c a c u a .

— O an tou -se  liontem no T*oli- 
teaiTia a op era « O  Círuarany», 
obl;endo m uitos applausos.

O theal.ro estava replocto, cerca 
de Jl.OOO pessoas occupavam  
todos os log ares .

—ICsta cai>ital atravessa actual- 
num teuiuugrande crise cornmer- 
cial. T o d o s  os fandos públicos  
baixaram  exfraordinariaincute.

— -A. colonia brav.ileira regosija - 
se p or ter sid o decretada a  con- 
stiLuição.

K  l í e n o s  A i i ' e s ,  2 5 .
Tiran do puro :J ¡().

S .  P a u l o ,  G 3 .
O s  carroceiros red au m ram  p e- 

nu ite  a  intendencia m unicipal, 
quanto ao augm ento d os im pos­
tos sobre as carroças de typo 
baixo.

.A. intendencia rosolveu dim i- 
nuir p ara  5 0 $  os ditos im postos, 
concedendo ao s carroceiros o 
p razo de 2  aunos p ara  reform a­
rem  os ditos vehículos, « (lopoin 
daquelle p razo  não poderão em ­
preñ ar as carroças do typo acim a  
indicado*

S .  l é a n l o ,  Í 2 5 .
JV Bubscripção tío B a n c o  Ita -  

lo-U razileix 'o seril abex*ta e en­
cerrada 110  proxim o subbado.

— V̂. intendt^ucia m unicipal í.t'le- 
grapliou ao governo congratulan- 
tlo -sc i>elo decreto da constitui-
ÇÜO.

s . P i m í o ,  í j í r s
F o ra m  nom eadas as autorida­

des policiaca e ju d iciarias para  
o novo term o d e S . P e d j ’o.

— ¿Y intendencia m unicipal acoi­
tou definitivamente a  proposta  
do Si*. H en riq u e W r ig h t, ptu*a o 
em prestim o de 4 .0 0 0  contos.

JK. commiNsão ao interm ediario  
será  tle JO íienndo a  intenden­
cia. com direito a  autorliisnar todo 
o eiHproHtiino, dci>ois do prazo  
dc ¿S anuos.

S .  P a u l o ,  ^ 5 .
Ñ a s  rúas centraos denla capi­

ta l, cin trente .a todas jvs rcdac- 
•ções ibrm am -ne grupos de estu­
dantes a ocioso» por couliocei'cnv 
a  solução que o governo darii ao 
•conflicto cmtis» os académ icos c-o 
consolheiro .Iuwtino dc* JV.t»d<rade.

A . população acouipanhu rtmit- 
bnm u ju » la  uacimludo tütqueilos 
m oços.

S .  P m i l o ,  Í2 5 .
C om pleta am anhã seuíJC0 anno 

de existencia o «Correio^ P a n -  
listano», a folha m ais antiga de 
todo o estado de S .  J?*aulo, fun­
dada pelo capitão .T oaqu iin K o- 
berto tic A ze v e d o  M a rq u e s .

— lilílectnou-se liontem  em  L o -  
ren a a avaliação dos terrenos tío 
-Cruzeiro, pertencentes ao m ajor  
U Veitas N o v a es .

O s  peritos arbitraram  o preço  
de que vão ser pagos
pelo estado de S . l Jaulo, que c 
que m ove a  desnppropriação.

S a n t o s ,  Í 3 5 .
ICntraram  lioje Í2 7 V 7  saceas de 

café.
M ercad o p aralysado .
F o r a m  em barcadas para a  E u ­

ropa 7 . ¿¿¡SI saccas.
Wtoclr-lí¿.OOO ditas.
C am bio bancario sobro L o n ­

dres íiíi 1[H.
E e o i f c ,  Í3 5 .

O s  bancos desta cidade abri­
ram  ú taxa de £2# e fecharam  
lí de i-!?- 5/W.

B i l l i i a ,  Í 2 5 .
O  barão INI o 11 i z tle jVragão  

ap resen ta-se  candidato ao con­
gresso .

— O  C lu b  M ilita r  reu n e-se  am a­
nhã ii noite p ara  assen tar defini­
tivam ente m is candidaturas do 
coronel I-Francisco de lúnula A.i*- 
golo, com m andnnto do t>° do 
infantería, o do viec-aliniranto  
C u stod io  .Tosé de M e llo .

— O  pataclio«O aravellas» seguiu  
viagem  para o pluvrol dos A b r o ­
lhos, liontom ao m eio-tlia.

A. seu  bordo estão ÍJO aprendi- 
zes-m arinlieiros em  viagem  do 
iustiMicção.

O  «Caravellas» conduz tam bem  
m antim entos para aquello p lia- 
roi.

K e n e v e n t e ,  S 5 .
vapor « V i  lio de B u e n o s  
is > seguiu  lioje do m a d ru - 
, l>ara a V ic to r ia .

O
A i r .
gada

AVULSOS
Ouro I're(o, ZC.

Km R. João d '131-nci não houve congra- 
çaincnlo dc partidos. Apenas Sebastião 
Solte, não alcançando rccom m cndaçãn do 
Cenlro para  eleição  prévia dc candidato 
no futuro congresso, por am bição pessoal 
e. despeito , coninieíteu traição a antigos 
com panheiros do d ircctorio ."

Não consultando ninguém , incom pe­
ten te , convocou reunião popular para 
e leg er novo d ireclorio  cxautoraiido  o l)r. 
líloy.Ileis e dislinctos com panliciros ve­
lhos, o rgan izadores da politica repub li­
cana a li. Abusou de nomes de cavalncirus 
ausen tes; republicanos abslivcram -sc . 0 
publico censura  traição, tanto (pie a ci­
dade, tendo cerca  de (,'¡1)0 e le ito res,apezar 
dn boletim  de convite, só figurou o eoni- 
parecim cnlo  de 130, votando eleitores 
d iversas vezes p a ra  av u lta r o num ero. 
Sebastião Sette, explorado pelos autores 
do apedrejam ento que sollreram  os repu­
blicanos ali em ‘.'ll do ab ril.

Sua deslealdade ú a ttr ib u id a  á provável 
re inc idencia  da m oléstia nervosa que o 
forçou ha tem pos a viajar em paix.es es­
trangeiros. lia ge ra l reprovação.

1'eçn publicação integral com a minlia 
a ss ig n a tu ra — Ur. Kluij lieis.

C orK ibn, SS.
0 governo do estado do Paraná lem  re ­

cebido de  Iodas as localidades do inle- 
tio r entliuslaslieas congratu lações pela 
decretação da constitu ição  dos listados 
Unidos do llrax.il, e beni assiin noticias 
de  esplendorosos festejos por esse  mo­
tivo . Nesta cap ital preiiarain-sc grandes 
m anifestações para  c eleb rar a' auspiciosa 
da ta—Ur. Sebastião Barroso, secre ta rio  do 
governo.

CorUilni, 2 5 .
A discip linada e liriosa guarn ição  desta 

capital associa-se ao patno tico  povo pa­
ranaense  para coiigratiilâr-so cortiyòsco 
pelo decreto qu e  deu constitu ição  aos 
listados Unidos do llrazil.

lã dn novem bro e 22 de junho  são 
um a só a u ro ra ; a serra  do Cnbatão lia 
dc eclioar eslas duas dalas, tanto quanto 
a  de 24 dc m aio c a da epopea do llia- 
chiicJo.

0 exercito  e a  arm ada reconhecem  que 
represen la is  os m aiores agen tes da revo­
lução. ao mesmo tempo qíie d irig is  o* da 
liberdade  h razile ira .

Compele-vos, lauto quan to  aos ly a - 
vos daouellas corporações, o Iroplico cn- 
tre tcciuu  pela gratidão  do povo, sobre 
o qual rad iará  g loriosam ente a espada 
que  trium plm  nós cam pos da batalha, 
sabendo guardar em toda sua  pureza o 
tabernaculo  da lei — Américo Lobo, ge­
nera l E w hank.

C"<

A conferencia ex traord inaria , que deve­
r ia  realizar-se liontem na sec re ta ria  das 
re lações ex terio res. Ilcou transferida  para 
lioje.

O Sr. m inistro  dn in te rio r providenciou 
no sentido  de seren í a ttendidas, cuín toda 
a  so licitude, as requ isições que o d irector 
da d irecto ría  g e ra l  de ’esta tís tica  llzcr ás 
au toridades e corporações pub licas do 
paiz para  obler dados i: esclarecim entos 
necessários aos trabalhos da m esm a re­
partição.

Hoje, ás  II lior.as da m anhã, no palacete 
do chefe do governo provisorio , alguns 
am igos do Sr. l)r. Fonseca Hermes lhe 
nflereeem  o decrelo  que concedeu-lhe o 
habito do Cruzeiro, decreto  prim orosa­
m ente traballm do e guardado em urna rica 
pasla  de couro d a  Itussia.

A esses m esm os amigos ollerccc o Dr. 
Fonseca Hermes um  almoço em  su a  resi­
dencia.

0 governador do eslado do Ceará, coro­
nel Luiz Anlonio Ferraz, d irig iu  ao cida­
dão m inistro  do in te rio r u segu in te  telc- 
g ra in m a :

« Fortaleza, 24’— lim nomo da população 
cearense; linje ein lestas pelo faustoso 
acontecim ento, congratu lo-m e cninvosco 
pela  patriótica prom ulgação da constitu i­
ção da Ciiiãu Hrazileira—Coronel F erras .»

Tambem ao Sr. m inistro  das relações 
ex terio res furam dirigidos num erosos tc- 
legrainm as, felicitando-o pela decretacão 
d a  lei constitucional dos Estados Unidos 
do llrazil.

Jlcnciunarcm cs, entre  outros, o s dos 
governadores dos estados de Santa Ca- 
tlinrina, 1’araiiá e  lt:o Grande do Sul, Fa­
v ila  Nunes, Silverio llarbosa, Alfonso dc 
Carvalho, secre tario  da legação h raz ile ira  
em  Montevideo, Leão Itibeiío  c Joaquim  
llrcves, p residen te  do Club Hepublicano 
dc M angaratiba.

O Dr. Amaral Valente, m in istro  do llra­
zil em W ashington, d irig iu  ao Sr. m inis­
tro  das relações exteriores o segu in te  
te lc g ra n u n a :

« W aslunglon, 24—A adopção do consti­
tuição do llrazil foi bem aeúlliida.

Cnugratulo-uie com o governo p rov i­
sorio por este auspicioso successo . »

0 Sr. m inistro da  ag ricu ltu ra .tem  rece­
bido innúm eros lelegraiunias, folicilan- 
do-o pela prom ulgação da coostituicão.

Untre estos, chegam  ao nosso conheci­
m ento  os dos Srs. Auierico Lobo, g o v er- 
uador do estado do I'arami: l.eáo Itibeiro, 
de Santos; general Candido Cosia, govor- 
nador do eslado do llio firande do Sul;! 
iiessea! da inspectoria  dc te rra s  dc Santa 
Catliarina; Alves Soares, de Iguapo; l.auro 
Muller, governadnr do estado  de Santa 
Catliarina: Adolplio Gordo, Manoel Lupes 
O liveira, Victorino Camillo, Dr. Domingos 
Moraes, Almeida Niigtioira, Jo rg e  M iranda, 
de S. 1'aulo: Trintão Cardoso dc Mcne.zes, 
d e  Campo Largo; e engenheiro  Meisedci', 
d a  Laguua.

Anlonio Josó da Faia, Targino Josó dos 
Anjos, Albino de Araújo Guimarães, Jo sé  
do Mattos, Nicoláo Jose M arques, Manoel 
José F erreira  llap tista , Anlonio Ignacio 
A lbernaz, Marcolino F em jira  «la Costa, 
João de Souza Carvalho, S cvcrim o  Manoel 
F erre ira , João Maria Itodrigucs, Florcncio 
Itibeiro da Silva, Francisco Gonçalves de 
Oliveira, Itoberlo de Deus Homem, José  
dc Oliveira Gomes Junior, João  José de 
SanCAnna, João Anlonio da Costa Bastos. 
Manoel Anlonio Mafra, Fernando da Silva 
Chaves, Innocencio José dc C arvalho, 
Eduardo José Mois, Joaquim  Cesario,Prim o 
Anlonio Paraiso de (lastro, Anlonio dc 
Sequeira  Lopes c João Gomes dc Paiva.

Consla que está resolvido o augmenlo 
do numero dc corretorcs dc fundos da 
nossa [iraca a CO.

O g o v e r 'a d n r do estado,do  PiaiUiv foi 
au torizado a fundar tre s  m íd eo s  colo- 
uiaes, sendo dois para naciunacs e uní 
para  estrangeiros, simiiIo para  tal finí.posta 
a  sua disposição u quantia de 48 contus.

Vão s e r  agraoim tos nom o lialiitn fle 
Aviz, po r contarem  maus ile  *.15 aunns de 
serv iços mitiliires, .os s i^ n iilte i JLacti’“ ^ -  
:t«u> de classe du úriüáUi i

BONDS DA PRAIA VEIISIELM
Na escola m ilitar reatiza-sc hoje u m a  

festa deslum bran te, po r occasião da in a u ­
guração  da linha de bonds qu e  para  a li 
acabã de ser constru ída.

Os briosos alum nos daquelle  estabele­
cim ento em penharam  Iodos os esforços 
para  que a solem nidadc ten h a  a m aior 
nttrncçáo.

Ao m eio-dia pa rtirão  do largo da Carioca 
os bonds especiaes para funecionarios 
púb licos e convidados, ua segu in te  ordem :

Carro federal, com o generalissim o c 
sua  fa m ília ;

Carro com os m in istros dc estado c 
in tendência  m u n ic ip a l;

Carro com o m inistro  da inslriicção 
publica  c sua fa m ília ;

Carro com os rep resen tan tes  da im ­
prensa ;

Os 11) carros com  convidados e um  
com a banda de m usica dos m eninos 
desvalidos.

Ao chegarem  os bonds cm  frente ao 
hosiiicio de alienados, um a bateria dc 
a rtillieria  dc ahm iuos dará um a salva dc 
21 tiros

Form ado cm parada, p res ta rá  o corpo 
do alum nos a continência devida ao 
cheio do eslado, no  puteo in te rio r do e s ­
tabelecim ento.

Uma grande com nnssão do recepção, 
com poslado  alum nos, m em bros do corpo 
docente e adm inistrativo da escola, rcce-. 
berá  a Iodos os convidados, aconipanhan- 
do-os durante  o c o rre r  da festa.

Dois bulíeis, profusam ente fornecidos, 
estarão  á  disposição dos convidados; um  
no andar superio r, outro no  pavim ento 
le rreo  do cdilicio.

As bandas de m usica  dos meninos d e s­
validos, arsenal dc g uerra  e 22" de íiifan- 
le ria  locarão no baluarte  centra l do e s ta ­
belecim ento e na estação provísoria dos 
bonds da p raia Vermelha.

A’ noite será illum inadn toda a fren te  
da escola, m anlcndo o baluarte  c en tra ' 
um fóco de luz eléctrica, que se p ro ­
jec ta ra  sobre o cam po exterior.

As ru as  da 1'iissngom e General Seve­
riano oslarão oniam onladas, illm uinaiido 
lam bem  á noite.

tJm coreto, na segunda  dessas ruas. em 
frente  ao asvlo das orpliãs de Santa T he- 
reza, niantorá  um a banda de m usica  
du ran te  toda a festa.

A's 2 1/2 horas da  tarde s e rá  lançada a 
pedra fundam ental da nova estação da 
praia  Vermelha, q u e  distará poucos m e­
tros do cdilicio já  hoje destinado á escola 
superio r de guerra .

Será feita esla cerim onia pela  gen til 
A racy , dilecta Iliba' do Sr. m inistro da 
inslriicção publica, com a assistência dos 
m em bros do m inistério , intendência m u 
nicipal e m ais convidados.

Desde a  inauguração funccionará a 
nova linha, obscrvum lo-sc o horarío já  
publicado.

A’s 1) horas da no ite  qiieim ar-sc-ha no 
cám po de irtslrncção dos alum nos um lindo 
logo do arliilcio, graciosniiicntKOlfcrccid^ 
pelos m oradores do Uotafogõ.

•
Eslão convidadas a  fazerem -se re p re ­

sen ta r todas as corporações m ilitares e 
civ is desta  capital.

Uma commissão, com posta dos Srs. José 
Iticardo Conrado da Silva, Francisco Mar­
lins Pereira, José  Miguel de Freitas e 
A rlhur Itibeiro de M agalhães,entregou-nos 
a quan tia  de lOii, que , segundo os seus 
desejos, flea cm  nosso escríp to rio  á d is­

p o s ição  da conim issão das creches.
\ Pedem-nos o s m esm os cavalheiros que 
declarem os te r  s id o aq iic lla  quan tia  anga- 
fiad a  entre d iversos am igos que na noite 
de 23 do co rren te  se reun iram  cm  casa 
do Sr. João Anlonio Lopes Marinho.

DE TUDO PARÁ TODOS
Na in tom luucia do m arin h a  (listriliUPin-an hoje 

ciiBturas aos iiuiLadoics dc m atricu las  do ns. tr.I 
a ‘.'00.

— 0  Sr. T. N icosia fiiz linje um a conrcm ncin  
sot.ro cnluiiiâactto iin snlti «ta Sociedade Contrai 
da lim iiigriiríiu  ua  rua d i Alfaniloga n . Sü.
. — (l tlicsuuro naciniiul furuccou a im^ntioria 
dn m arinliii a q u a n tia  do ãQU:UI)U# |inr.i as  ilcípe- 
zas d a  m esm a ro in iillção  no p rosim o rara  do 
ju llu i.

— Foi nilm iltidii n o ro g in io n to  policial, lia q u a ­
lidade. ito In te rn o , o nliunuo da fariilitaitc do m e­
d icina Jo io  Paiilino do H arros Leal Fillio.

— A inspec to ria  do liypieno  foi au torizada n 
c n iis tn iir  m ais t r e s  cu rros para  a le n iu ç ã o d e  
ob jec tos iidicionailiis o danin illcados.

— No curso iiutiHco do plivsica do l.yccu de 
A ries e Otllcios, tru larit tinjo u llr . Oliveira de 
Menezes do p rin c ip io  do A rcliim cdos e suas 
appliraçrios.

— Cslá o rp m izad a  unia em proza p a ra  dilliin- 
d ir a iu d a  mais o oiisiuo da m usica.

K iitro os nom es de tiabois incslres, cnnlnni-se 
os dos Srs. C avalier llnrliilly e Arnaud (louvoia, 
'o o  d a  Sra. I). I.eoiiiir de C astro, ox-p ru fesso res 
■do aiitlíio  conservatóriu  dc m usica.
I. IÍ1 llicsiiureiro  da  associaç.to  o S r. coinuicn- 
idadur ílonoel P e re ira  da S ilveira  Jun iu r.

0 Sr. m inistro da  agricu ltu ra  já  au to  
rizou  os reparos necessários na estrada  
dc ferro do llio do Ouro, alim dc que o 
serv iço  daquella lin h a  satisfaça as justas 
cx ígcncías do publico.

Assim licaiu a llcudídas ar. rep resen ta­
ções que por vezes  dirigiram  áquellc 
m inistério  os proprietários e m oradores 
da zona percorrida  pela  estrada.

No paquete Desierro parlo linje p a ra  o 
llio firande do Sul o illuslre ucniucruta 
Sr. l)r. Julio (lit Castilhos, prim eiro v icc- 
g ovcrnador dai[uel|.i csladu.

Por falia dc verba no orçam ento do ini 
n islerio  da ag ricu ltu ra , para  reforço do 
macSilani das a l u í d a s  do parque da Ac- 
clam ação, fui indeferido o rcip icrim cnto  
do conde dc F igueiredo e outros, pe 
dim lo perm issão .p a ra  as carruagens p a r­
ticu lares c ircu larem  cm passeio por 
aqucllc logradouro publico.

Foi exonerado do cargo dc secretario  
do presid io  de Fernando do Noronha o 
capitán Manuel Accíolí dc Moura Gondin 
e  nom eado para o mesmo cargo u Ur. 
Alfredo dc Gusmão Cuellio.

0 Sr. m inistro  das relações exteriores 
pede-nos para  declararm os <|iie não p re ­
s id iu  a  nenhum a reunião  eleitoral. Con­
vidado por alguns am igos politicos a com ­
parecer cm  uma reunião ,onde se  trocariam  
idóas quanto á orientação politica  dos e le i­
tores republicanos no  proximo pleito e le i­
toral, com pareceu efectivam ente , não n 
carac lc r dc m inistro , mas no de sim ples 
cidadão c chefe politica, qu e  ainda não 
perdeu o direito dc aconselhar os am igos 
que o q u e in m  h o n ra r com a  sua con­
fiança.

Não tom ou, porém , parle na  indicação 
dos nom es dos cidadãos apresentados 
como candidatos ua próxim a eleição para 
o congresso  nacional, nem assum iu com ­
prom isso algum  com  relação á  m esm a 
im licacão.

Os em pregados da  secre ta ria  do su p re ­
mo tribunal d irig iram  hoiilein ao Sr. mi­
n istro  da ju stiça  um a mensagem  de 
agradecim ento pelas vantagens de venci­
m entos qne lhes foram  rccenlem cntc p ro ­
porcionadas.

Foi nom eado ciru rg ião  cxlranum ernrio  
do regim ento  policial o Sr. Dr. Alberto do 
Campos Goulart.

A com m issão dc acadêm icos da facul­
dade de d ire ito  de S. Paulo nprosenlou-sc 
liontem ao Sr. m in is tro  da justiça .

Parte, no começo do proxim o m ez,.para 
o llio da Praia, a commissão portadora  
dos diplom as c m edalhas hrazile iras, 
com m em orativas da cam panha do I V  
roguay.

A CommiRsão deve cslor cm  Hnenrs 
A ires no d ia 9 de ju lh o , d ia  cm que se 
rea lizará  a  distribuição  das m esm as m e­
dalhas.

Fazem  parte  da conim issão: o coronel 
Alfredo Ernesto Jacques Ouriques, como 
chefe, jn a jn r H erm es Itodrigucs da Fon­
seca, capitão  Clodoaldo da Fonseca, 1"  
tenentes Lnmonlia Lins-e MagulhãcsCastro, 
ffomo auxiliares.

C.ommimicnm-nos qne a reu n ião  ilc  
hiinte.ni -do direclorio  do 1° (tiHtrir.tn do 
Sacram ento não reso lveu  deliniUvaim u tc  
as cimpas a  ap resen tar uo jiruxinio pleito 
e le ito ra l p e lo  m unicipio federal.

Outfas reuniões -devem s e r  Teitas, para  
oiipurlUTOmmttc a  p re sen ta r-» ; w  n o o ir^  
úus oindiUatos dt» -partido rcjiublicauu,

êôhrc os quaes deve concorrer o suflragio 
popular.

j Em  resposta a fim aviso do m in islerio  
da iiiarinlia, so licitando providencias lio 
sentido  dc serem  cxxluidos da lista dos 
ju rad o s  todos os operários dos estabele­
cim entos de m arinha  da repub lica , decla­
rou o S r.m iu is tro  da ju s tiça  ao scuco llega , 
qiic nenhum a lei au to riza  scm clhiuite 
exclusão, um a vez que os operários re ­
unam  as condicões legaes ex ig idas para  
esse munus jiublico. Compete aos p resi­
den tes do Ju ry  tom ar conhecim ento das 
escusas apresen tadas pelos ju rados sor­
teados para qua lq u er sessão.

| MEDIDAS SANITARIAS
Ao Sr. Dr. inspecto r gera l in terino  da 

saudo dos portos d irig iu  o conselheiro  
l)r. Anlonio Augusto d a  Silva Jun ior, d i- 
recto r-geral d a  sec re ta ria  de eslado dos 
ii' gocios do in te rio r, em  nome do respe­
ctivo m inistro, o seguinte :

" 2J secçáo da  secre ta ria  de estado dos 
negocios iio in te rio r. N. 712. Itio de Ja ­
ne iro , 2:1 de jun lin  de 1801)—O Sr. m inistro  
e secretario  iio estado dos negocios do 
in terio r m anda declarar-vos, em refe­
renc ia  mis vossos olllcios de 21 do cor- 
ren te  juez o de lioje, que na p resen te  
dula se requ isita  dos m inisterios da 
g u e rra  e da m arinha a expedição de or­
dem , ulim de q u e :

" As em barcações que depois do (lia 7 
do corrente  tiverem  saido  dos portos lies- 
panlióos e africanos declarados ¡nllcioua- 
dos 011 suspeitos de clmlera-morhiis, sejam 
intim ados pela  fortaleza de Santa Cruz a 
d irig ir-se  prim eiram ente  para  a enseada 
do lazareto da  illia Grande;

n Uní navio de g u e rra  011 nm a lancha a 
vapor Ilipie fundeado defronte do cosláo 
nordeste da m esm a fortaleza p a ra  fazer 
as necessárias  intim ações, e um uulro 
vaso de g u e rra  estacione na re ferida  en­
seada  para fazer cum prir as delorm iun- 
çõos da autoridade san itaria  ‘re la tivas ás 
.quarentenas o dosinfecções.»

Ao ¡Ilustrado Sr. I)r. I). José de Souza da 
S ilveira, inspector geral in terino  da saudc 
dos pollos, d irig iu  o Sr. m iuislro  e se­
cre ta rio  de cslaun  dos negocios do inte­
rio r o seguinte aviso :

" 2a sccção. N. 2.811 — M inisterio dos 
negocios do in te rio r — llio de Janeiro , 24 
de junho  de IKilO.

<■ AUendemlo aoque  m e foi representado, 
deelaro-vos q u e  a convenção san itaria  
prom ulgada pelo  decrelo 11. 10.1118 de 22 
de agosto do anno passodo e para  cuja 
execução inundou o decrelo 11. I().:il!) da 
m esm a dula observ ar o regiilam enlo sa­
n ita rio  in ternacional, não com prehonde, 
á v is ta  do disposlo  no a r t .f i”, 1“ parle, 
com binado cuín o a rl. ‘J", os vapores ex­
clusivam ente destinados ao transporte  de 
carga que navegam  en tre  os partos da 
Europa e dos Estados Unidos do llrazil, 
salvo se gozarem  dos p riv ileg ios de pa­
quetes. «

Consla nos cjuo o Sr. m inistro  e secre­
tario  de eslailo dos negocios do in terior 
dara  lodo o seu  apoio as propostas que 
lhe forem ap resen tadas  pelo zeloso in ­
spec to r geral interino  (la saiule dos po l­
los, em relação As m edidas p reven tivas  
sob re  o ehulera-morlms na provincia de 
Valencia, 110 re ino  de llcspanha.

No orçam enlo da m unicipalidade desta 
capital para o ex e rc id o  cu rren te  a des­
pezó loi lixada em 2 .447:õfi'iit)24 e a des­
pezó orçada cm  1.7 I(I:208Í 4'I7.

0 dn/ieil p revisto  fui pois de 371:355í ¡¡87 
ou cerca  de 30 da recella .

Foram exonerados, a seu pedido, João 
da Silva Torres, dn cargo do agonie do 
correio  da estação do lle a len g o ; e Tele- 
niaco Antenor dá llosa, do cargo  de a ju ­
dante da agencia  <lu correio  de Valonea, 
110 eslado (lo llio de Janeiro , sendo iio- 
ineados para 0 cargo de agente do correio 
da estação do llealengo itaul de  Souza 
Mcge e  para ajudante  da agencia do Va- 
Icnça José G uulüerlo da  Silva Jun io r.

Do Sr. inspector geral da saudc dos p o r- 
los recebem os a segu in te  cniimiunicueão :

« 0  vapor (Irar Ohniarek, qu e  dnqui 
partiu  para a ilha firande em v irtu d e  de 
le r en trado 110 nosso porto  com casos de 
m olestia contagiosa, loi ali sulm ictlido a 
rigorosa desinfecção, e está em via de 
ser novam ente desinfectado e reenviado 
para o seu destino .

..() d irector do serviço san itario  do la­
zareto  verilleou que apenas havia a bordo 
dois casos de varió la , não existindo caso 
algum  de d iph leria , e sim  de ang ina com­
plicando 0 saram piío g rave , u qne com - 
iiuimnicntc succede  i is í crianças. Dos fal­
lí e idos apenas 11111 e ra ’aittrifa'; e o estado 
do navio  (leve torim r-sc satisfactorio  após 
as m edidas de  rig o r .J ie  llic esláo sendo 
applicadas. Foram cimipletamyiiti» ipiei- 
uiiido? lodos os colchões, c rfesinfecladus 
as roupas dos passageiros.

«Logo que chegue de n o v a  a este  porto 
aquello  navio serão  tom adas providen­
cias para  nova desinfecção das bagagens 
e hospilalisação ¡inm ediata de qua lquer 
(lóenle, que porven tura  h o u v e ra  burdo. 
Para isso já se  entenderam  os inspecto­
res g eraes dc hygieiie, e da sauao dos 
pullos.»

Gulosos c m ais  gulosos, apezar da cou- 
deie.iiacáo do v ic io  lido como peccado.

Em Ciareiidon Hall exh ihe-se  no publico 
de Nova York 11111 famoso com edor de ovos 
frescos, que lem  excitado a adm iração  dos 
que pngain p a ra  v e r  com er.

O espectáculo repeto -se  tre s  vezes por 
dia ; e  em cad a  sessão o minoro  engole 
72 ovos frescos em mu m inute.

Oiior isto d iz e r  que a sua  alim entação 
d iaria  ó de 22(1 ovos, une custariam  aqui, 
no Itio de Jan e iro , nada m enos de 22¡flil)0 .

Felizm ente o sen trabalho  ó ju s tam en te  
rn m er por ro id a  dr terceiros, em qiiauto 
outros trabalham  para com er.

Assim uirsir.il. antes engo lir 72 ovos 
eru^. do que tra g a r  o u tra  coisa qualquer, 
como no caso que  vamos rclalhar.

llim s lindas ranarigos. em Saint-Ucnis, 
■chamadas Slai'guel Keroni t e Etisabeth, 
•e'rain amibas intim as e  viviam  em  santa 
paz iiuaiido appareceu  formoso inancebu 
que ílie* accfn tien  o coraeáo.

O alm ejado ni¡.az. conhecido po r Jorge 
¡l.en’iar-íee, alire-'i o lenco a  M arguet e a  
.■nilftj >1 m udou de quarte irão ,
.'luí- (i'Viindo ./.atina o desejo  de terrivet 
viiigancji ra iuku  a  rival-

Jjias «lejiuc. t;ucou iia iau i-se  a s  duas cm

frente ao chafariz da rua  des Pòisson- 
n iers .

— E n tão ,pergun tou  a E lisahclh.és inuilo 
feliz, não é assim  V

— Pudera I se cllc é tão bonito I
A rival não pôde se con ter. Arriou a 

gam ela e  a tirou-sc , de unhas c dentes, 
contra aquclla  que parecia zom bar do 
seu c iu m e , arranliou-lhe 0 roslo e co r lo u -  
lhe com os dentes a orelha esquerda.

M arguet, ¡10 !embrnr-s.c que aquelle (le- 
feilo podia inlluir 110 am or que insp ira ra , 
enraiveceu-se e a tirou  por te rra  a provo­
cadora, rasgando-lhe os seios, tam bem  ás 
dentadas, e tirando-lhe com nlelum cnle 0 
dedo annu lor da mão esquerda.

A policia acudiu um pouco tardo*; c as 
duas contendoras roiam levadas á p re ­
sença da autoridade, a quem  Elisanelh 
apresentou  0 dedo que lhe havia sido de ­
cepado e que tivera  0 cuidado de tra z e r  
comsigo.

Outro lanlo não põdo fazer a Marguet 
com a su a  orelha, porque a furiosa riva l 
tinha engulido  0 pedaço decepado I

llom eslom ago.

Por determ inação do Sr. m inistro  da 
ag ricu ltu ra  ficou transferida  para  as 3 
lloras da la rd e  de liojc a p artida  do v a ­
po r Desterro, que estava niarciida p a ra  0 
m eio-dia.

Tendo term inado a commissão de exam e 
flos contratos dc iiitroducção de ¡inm i­
grantes, foram pelo Sr. m inistro da a g r i-  
cu llu ra  louvados os funccionarios de sua  
secre ta ria  e repartições nnnexas, que 
cxecularam  aquello serviço.

Tem toda a gravidade 0 segu in te  fad o , 
levado ao conhecim ento do Dr. Pestana 
de Aguiar, Io delegado, por isso m esm o 
que re le re -sc  a um estabelecim ento u c rc - 
ditadissim o, c cujo nome não póde lleur 
sol) a pressão  de qualquer duvida.

No hospital da llenelicencia Porluguoza 
está em  tratam ento 0 enferm o Joáo 
Thimiaz dc Oliveira, que entregou no se­
cretario  (lesse m esm o estabelecim ento  
de caridade um a denuncia escrip ta, 
acciisam lo alguns em pregados de lhe 
propinarem  vinho com substancia vene­
nosa.

Com a denuncia apresentou 0 enferm o 
um vid ro  contendo 0 vinho siispeilo  e 
accrcscentou  que porção igual já  tinha  
enviado ao subdelegado da Gloria.

Denuncia e vidro  estão já  en tregues 
ao Dr. Anlonio Maria Teixeira, para que 
cm exam e chim ico exam ine se com ( IVeilo 
é  v erdadeira  a  accusução do enferm o.

Só depois do conhecida a  verdade 
procederá a  policia como lhe cum pre.

A bordo do paquele Mallen lln isso  foi 
liontem nreso , a requisição do chore de 
po lid a  do eslado de S. Paulo, 0 italiano 
Giovani (lapido, accilsudo de ter fugido, 
por dever a praça de Santos um a grande  
somma em  dinheiro.

Giovani (‘.apulo fui preso, lendo em sua 
com panhia seu  lillio e nora.

Deve s r r  ap resen tada boje ao Sr. m i­
nistro da fazenda n jirn p o sla  do Sr. ¡11- 
spoctor da alfnndega desta c ap ita l,ex tin ­
guindo os v igias de arm azéns daquella 
repartição  0 siihsliluiiidn-ns por um novo 
corpo de guardas, de que liontem dem os 
noticia.

Cnmpõe-sc 0 novo corpod e 25 guardas, 
tem os niesm ns veuciineiilus dos aetuaes 
guardas da alfandega e ficará su jeito  á 
guurda-inoria.

Ilolinas de bico arreb itado , calça bem 
ju s ta  á perna, barba bem raspada e em ­
poada cuidadosam ente.

Ofticio não tinham ou tinham  lá n seu 
m o d o ; é certo , porem, que tomavam 
fresco á praça da Consliliiição, de prefe­
rencia escolhendo as horas que 0 frio 
convida ao aconchego.

Scismou a policia do 2° d islric lo  do 
Sacram ento com aqucllas caras que nem 
eram de homem nem de m u lher e m elteii 
os tres, Ju lio  de Is^nez, José Silveira da 
lloclia e Luiz Cordeiro Pimeiitel 110 xadrez 
da .ria estação, donde foram passados lion- 
tem a disposição do Dr. Sampaio Ferraz.

í-PIO E PE]
Não é de boa pratica adm inistrativa e 

flnaiiccira a conservação 110 orçam ento 
do estado de g randes verbas destinadas 
ás c lasses inactivas de funccionarios re ­
formados 011 aposentados e de pensionis­
tas, e isso lem sido sem pre reconhecido  
110 llrazil c cm outros paizes. Enlrclaiilo 
sem elhante pratica exisle de muitos anuos, 
justificada pelo dever indeclinável do 
mesmo eslado em acud ir na invalidez aos 
que so consum iram  no seu serviço ou ás 
fam ilias dos que os p restaram  com zelo 
c proveito paru a patria.
’ De na tu reza  im prevista e fura dos cál­

culos das despezas necessárias ao pu ­
blico serv iço , essas verbas avolum am -se 
cada anuo , sobrecarregando 0 orçam ento 
e am eaçando de reslricções aos proprios 
que delias se  aproveitam , pela ¡inm inencia 
de reducções forçadas pela du ra  lei da 
econom ia.

Tal situação não podia escapar á p ro­
videncia do governo da repub lica , que 
sabe ev ita r os e rros do regim en extincto. 
Pelo que nos constou, 0 governo tra ia  de 
furm ular 11111 decreto regulando 0 modo 
e a fôrma de 11111 m onle-pio obrigalorio  
não só para  os funccionarios civis c ju ­
diciários como para  os m ilitares, a que 
esse m onle-pio possa aproveitar.

E' tal syslem a m ais util ao eslado c m ais 
m oralisador.

0 eslado extinguirá assim  ve rb as  de 
despezas que não representam  serviços 
presen tes, c os funccionarios públicos que 
form aram  por si o peculio, a  pensão das 
suas fam ilias, ficarão livres das contin­
gencias do favor de um a pensão, favor 
que sc re s trin g irá  na razão d irecta  do 
augm enlo do num ero das pensões.

A doutrina  dem ocrática que cada in­
dividuo deve p rover-se  a si mesmo e não 
esperar de te rce iro  e m uilo m enos do go­
verno vantagens que possa ad q u irir por 
si, lem 110 m octe-p io  projectado cab ida 
applicação.

Qcanto m enos depender dn governo a 
situação pecu n iaria  dos cidadãos ainda 
mesmo funccionarios, lauto m ais indepen­
dencia te rão  elles c mais seguras estarão  a 
liberdade e  a tlsealinação cívica dosac to s 
governativos.

Consla que será  perdoado 0 réo  Adolplio 
F erreira  Nogueira, da pena que lhe foi im ­
posta pelo ju ry  desta capital por c rim e 
de hom icidio praticado ua te rça-fe ira  do 
carnaval do anno de 1835.

Desde 12 do corren te  inez que desap- 
parcccu  0 Sr. Francisco Alves Ferreira  
Cardoso, guarda-livros da com panhia Ga­
rantia  Nacional, á rua  dc Uruguayaua.’ Na. 
vespera  de  sua  ausência declarou cllc 
cr.tar doente, m as pessoas in te ressadas 0 
têm procurado por vários logarcs e lios- 
pítaes, sem pre infruetiferam ente.

Esse faclo foi levado no conhecim ento 
do Dr. Thomaz Dclílno, 2o delegado.

0  serviço de correios em Sithe.roy b re ­
vem ente esta rá  m uito m elhorado.

No pavim ento te rreo  da agencia  vão 
se r  insta ladas as sccçOcs Uc vcniU de

selins e distribuição da correspondencia, 
com uni pessoal de 2 pra tican tes e  4 car­
teiros, d irig idos pelo ajudante do agente.

No andar superio r far-se-lia exclusiva­
mente 0 serv iço  de registrados, sob a 
direcção do agente, Sr. José Joaquim  
Alves, coadjuvado pelo l» p ratican te  e 
um carteiro .

Disseram-mo que 0 Aposlolo do d ia  22 
traz um arligo  u liicu respeito .

Vou te r  0 Aposlolo, não lia rem edio nem 
perigo, po rque  ainda eslou  em je jum .

Mas para esta  grande cerim onia, quando 
vou le r aberto  diante dos m eus olhos p ro­
fanos 0 Evangelho da im prensado  partido 
calholico—sou forçado a  convidar o Gira­
sol e 0 Pistola para  m eninos do coro , ou 
coisa que 0 valha, mu com o cirio c outro 
com 0 ramo.

Venha agua 0 Ihur.vbulo.
— Incensam fslud, ad te bm ediclum ; 

descendal me m iserieonliam  tuam.
E' possível que 0 latinorium  e ste ja  e r­

rado; mus olhem  que luí discípulo dc pa­
dre que fazia sabbatinas n bolos e atacava 
rapé nos olhos de quem  dava sylalm das.

Iliini hom em , 0 tal m eu  m estre. Morreu 
do indigestão c eu  fiquei sem  saber 
latim . —

Mas vam os adiante.
Cá está 0 arligo.
Pensei que 0 reverendo collega viesse 

com capa do aspargos 110 arligo de fundo, 
mais veiti pelo noticiario  com o títu lo  —
0 lIlISCA-Plí.

Vou transcrever uns  pedacinhos : ’•
■1 0 Pais veiu-nos ao encontro, e ju l­

gou te r m ctlido um a lança cm A lríca, c 
teve c riterio  desta vez c iu 11111 s e n tid o : 
luhon rasa em  m ateria  de dou trina, 
aquella ¡Ilustrada (0 griplio  é deite) re ­
dacção refugiou-se 11a oíllcinn dos seus 
foguetes, que nem por isso deixa dc ser 
a inesina . redacção ; a li, ao inenos, as 
necedades (agora é meu) sc  disfarçam  com 
0 sal do hu m o rism o .»

Islo é a  ferroada do formigão a la d o ; 
agora vai a sopradcla ao fogueteiro :

« Alé agora  só 0 que havia de ap rccia- 
vcl no O País e ra  o espirito  do ¡lusca—pi, 
incontestavelm ente chistoso quasi sem ­
pre. Mas lionlem tcnlia paciencia, elle 
esluírou-lhe nas mãos. »

Eslá enganado, padre-m cslre . O m eu 
fogueie estoirou lá den tro  dn Aposlolo, c 
a prova é que o reverendo pulou c g rilo u .

Ahí esta o grito.
Vamos agora  ao final do arlíguinho :
Diz o collega em cantochão m itig o :
" Não se esqueça O P aiz : - -  Nc sulnr 

ultra crepidam— ^h s  islo  é lim ito lalím 
para fo g u e te iro s .»

Concordo ; mas o reverendo lanihcni 
lia de concordar que é m uito punco lalím 
para artigo de padre.

Busca- pií.

A esquadrilha  am ericana recebeu  hou- 
lom as v isitas dos cnimnaiidantc.s das 
divisões de cruzadores 0 de eouraeadus, 
acom panhados dn seus secretários, tro- 
oiimlo-se por essa occasião os sa lvas do 
cslyio.

A’s 10 lior.as da m anhã partiram , em 
lancha do arsenal dc m arinha, os Srs. 
v ice-ahnirniite Abreu, inspector d esse  es­
tabelecim ento, 0 n ajudante  da inspecçãu, 
I" tenente Pereira Lima, cm direcção  á 
esquadrilha am ericana, sendo recebidos 
em sua visita pelo cnminundaiile e  toda a 
oKlcialídade (lo Chicago.

0 Sr. m inistro  am ericano visitou liontem 
:t esquadrilha, acom panhado dc seu  se­
cretario e  pessoal da legação, tendo sido 
recebido com Iodas as honras dev idas á 
sua alta  posição.

M gnns offlcíaes do couraçado Chicago 
vieram  liontem á te rra  0 percorreram  á 
paízona algum as das ru a s  p riiid p aes  da 
cidade.

Não eslá a iuda tlxado 0 dia nnra a*«ma- 
tiuée.i que se  realizará a borilo do coura­
çado lliaclmelo, em honra  á ofllcialidade 
da m arinha unrtc-um cricuua; será porém  
depois do d ia 4 do mez proxim o.

Em v irtude do olferecím enlo feito  pelo 
barão de Pedro Allbnso e  aceito pe lo  Dr. 
inspector geral de hygieiie, foi p ra ticada, 
domingo, n a . in tendência  m unicipal de 
Nilhcroy, a vaccínação d irec ta  da vitela 
uo braço.

Foram vaccínadas e rcvaccinadas m ais 
de 1(1(1 pessoas pelosD rs. II. llaptista, in ­
spector de hygiene do llio de Jan e iro , 0 
Toledo Dodsworlh, auxiliados pelos Drs. 
L. Soido, Paixão e Sylvio Moniz.

Parte hoje para  0 llio Grande do Sul 0 
Sr. Adel Pena, vice-cônsul da ftepublica 
Argentina em  S. Gabriel.

Attcndcndo a reclam ações do cotnm cr- 
cio, e de accrtrdo com 0 siihdejegado re­
spectivo, 0 Sr. Dr. chefe de policia de te r­
minou que as cadeiras dos engraxadores 
ile botas, collocadas 110 largo de S. Fran­
cisco dc Paula, onde im pediam  o livre 
transito, passem  para 0 lado opposto do 
mesmo largo.

0 ju ry  do departam ento  franccz da 
CAtc-d Or condom nou ultim am ente  a 5 
annos de galés um desgraçado, por haver 
furtado 1111111 garrafa de vinho branco e a 
quantia de I Tranco e 50 cêntim os.

0 pobre  homem cham a-se Louis Thco- 
pliile Droget.

Um cap italista , apanhado cm tram poli- 
nices de s.vndieatns, qu e  arru inaram  de­
zenas dc famílias, foi tam bem  lia pouco 
cm França processado e  condeuiuudo a 
10 mez.es de cadeia.

DESASTRE E MORTE
Uma desgraça lam entavel occorrcii lion- 

lem ás 5 1/2 horas da ta rd e  110 estabe­
lecim ento 11. 15 da rua  Nova do Ouvidor.

Na ofllcina dc encadernação de Eduardo 
de Moraes X Silva, onde tam bem  e stá  0 
deposite da casa  Fernandes Itibeiro & C., 
rem ovia-se de sobre um a pilha 11111 fardo 
de papel, e este  rolou inesperadam ente, 
alcançando na queda 0 aprendiz. Jose 
Hasteio ilassardi, que lleou com o cráneo 
eum plelam entc esm agado, m orrendo im- 
niediatam eiite.

No local du desastre com pareceram  0 
Dr. Thomaz Dellino, 2" delegado, o sub­
delegado da Candelaria e os Drs. A m ando 
de Carvalho e  Luiz Quadros; aquclla  p ri­
m eira auto ridade alirip desde logo rigo­
roso inquérito , tomando os depoim entos 
do dono e dos em pregados da casa, e os 
últim os exam inaram  0 corpo, q u e  foi 
transportado depois p a ra  0 nccroicrio , 
onde sera  autopsiado hoje.

Foi concedido o titulo d e  socio ciTcctivo 
e  rem ido da Sociedade de Geograpliia do 
llrazil ao general Dr. Cesario Al vim, 
m inistro do in te rio r.

0 Sr. Dr. Sampaio Ferraz , por d e te r­
minação do Sr. m inistra  d a  jusliça, m an­
dou pôr liontem em liberdade Eugênio 
Onofre c Fclix, galés v indos do estado  dc 
S. Paulo, qu e  se achavam  na casa  dc 
detenção e foram perdoados por decretos 
dc 21 e 22 do corrente.

Para aux ilia r 0 engenheiro  Dr. Eugenio 
dc Andrade na  direcção das obras do la­
zareto da ilha Grande foi nom eado 0 
Dr. Paulo Ciruc Maia.

Devia seg u ir brevem ente de Lisboa para  
Itucnos Aires e Montevideo 0 Sr. v isconde 
d e  Laranjeiras, que vai fundar um a cm- 
preza com m ercial no Rio da Prata, ten­
tando in troduzir naquclles paizes a rtig o s  
deprovLiiicucia p o rtu g u c ia , c uao  viidios,

aze ites  e  outros produetos agrícolas, qua 
pouca  ou nenhum a saida lòni tido na- 
q u e ü e s  m ercados.

— 3 ____
0  Sr. com m cndador João Maneio da 

S ilva Franco recebeu de Iguapc 0 segu in te  
le lo g ra m m a :

•' Centro Hepublicano cm nom e da po- 
nulação encarrega-vos e a Filadelpho e 
yaz Ju n io r para em  commissão sau d a r 03 
incorporadores da Companhia Estrada do 
F erro  de llú  a Iguapc.

« Cidade ein festas pomposas.
« Enlhusiasm o indcscrip livel — Abreu  

Soares, presidente.»

A m ensagem  que liontem publicám os 0 
foi d irig id a  ao I ’ tenen te  José Augusto' 
Vinhacs, é datada du Parnahyba 110 cs- 
lado do Piauliy.

Em Paris o rganizou-se um a com m issão, 
que  se destina a p ro teger estudantes 
estran g e iro s.

A com m issão, que tem a sua sédc 11a 
Sarhonc, fará propaganda 110 estrangeiro  
p a ra  a ttra ir  ás escolas dc Paris m aior 
num ero  de estudantes dc d iversas nacio­
nalidades; e obriga-se  a dar-lhes á  sua 
chegada as inform ações dc que necessi­
ta rem , e 0 seu apoio m oral.

0  sabio  Pasleur é p residente  da com-, 
m issão, da qual são m em bros Boutuvy, 
Picot e Sorel, do instituto de F ran ca ; 
v isconde  dc Voqué Gréard, da academ ia 
franceza ; Lavisse c Laury, d irec to res da 
com m issão.

A respeito  da ossada ha pouco encon­
trad a  nas exeavaçães do predio  11. 73, na 
ru a  de S. Chrislóv.ão, d irig iu  0 Sr. Dr. 
Araújo Lima 0 segu in te  ofticio ao Dr. Sam­
paio  F e r r a z :

n Em cum prim ento  das ordens que mo 
tran sm ittis le s , cabe-m e com m unicar-vos 
0 re su ltad o  do exam e a que p ro ced i 11a 
o ssada  encontrada nas exeavações quo 
so estão fazendo 110 predio 11. 73 da p ra ia  
de S. Cbrislovfio, rem ovido para  0 cem i- 
le rio  de S. Francisco X avier, por ordem  
do subdelegado da respec tiva  freguezia .

«Pela m ainr parte reduzida a fragm entos,' 
consta  e lla  de a lguns ossos hum anos, 
en tre  os quaes suo patentem ente reco ­
nhecidos os seg u in tes : dois tem poracs, 
fragm en tes  de ou tros ossos chatas do 
eraneo , a  melado la teral d ire ita  do ma­
x ila r in ferio r com seus respectivos dentes, 
a lg u n s  corpos dc vértebras, alguns ossos 
ve rteb ro s , fragm entos de om oplata, d» 
costelas, 11 m etade superio r do s tern iin i' 
11111 osso hum ano div id ido  cm duas parles; 
um a  clavícula, fragm entos de cub ítus, do 
rad itis , do osso ilíaco, 11111 fém ur d iv i­
dido  ao m eio, fragm entos de ou tros fe- 
m u rs , dc  tibios, dc  pcroncos, etc.

«Antes de m encionar os resultados de 
nossas pcsqnizas, forçoso é confessar quo 
sob  0 ponto de vistã m edieo-legal, ne- 
n liu ina  dcducçúo u til so poderia tira r , tal 
é 0 eslado de volnslez e fragm entação 
dos niencioiiados o sso s ; enlretaiito , jiil- 
gnm as dc nosso dever referir-vos aquillo  
q u e  possa dizer respeito  á anlliropologia, 
como sejam  algum as considerações sobro 
a proccdcnciu, a esta tu ra , 11 idade, 0 sexo 
do indiv íduo a que pertencem .

.'Começando pela procedência, podeinos 
d iz e r  quê lemos lbrte razão para  n u trir  a 
p resum pção  de que os ossos em questão  
pertencem  a 11111 indiv íduo das nossus an - 
ligos selvagens.

«A ta lha  em que sc  achavam  contidos, 
co n stitu íd a  por barro  grosseiro  c rú  (ó 
islo  im portante) o rnada <le arabescos far­
inados po r sulcos parallelos ondeados, 
v e rd ad e ira  urna n inrluarm  ou igaijibu, 
actualm ente  reduzida a pedaços, a ra su ra , 
a g a s lu ra  por igual 011 em  linha rec ta  
dos den tes incisivos (característico  dos 
selvagens), nos dão fortes p robabilidades 
em  favor da hypolhese aventada, a  qual 
é  a in d a  robustecida pela asseveração quo 
nos fez 0 ¡Ilustrado Dr. Ladisláo Mello, do 
q u e  cerca  de dois séculos habitou aquclla  
pa rle  do hoje lloresccntc bairro do São 
Chrislovão tinia trih ii de indígenas.

Quaido á esta tu ra  apenas depois dc 
a lgum  traballib nos foi possivel d e te r­
m in a r aproxiniadainenle. Com dispêndio  
du algum a paciência chegám os a ap re c ia r 
0 com prim ento  de alguns ossos, são 
c l l c s :

0 feniur..............  38 ccntimctros
O p ero iieo ....... . 32 «
0  lium eriis ............... 27 «
0 c u b ítu s ..................  23 «

Dada certa  re lação quo existe en tre  0 
com prim ento  ilc 1Í111 osso e a esta tu ra  ou 
cum prim ente  total dn índividuo, re lação  
adm iltida  por Iodos os m édicos leg istas 
e estabe lecida  por Orllla e lir ian d & Cliandó 
em  11111a tabela quo rep resen ta  as esta ­
tu ra s  corresponden tes a com prim entos 
d ille rcn les  de d iversos ossos colhidos na 
re fe rid a  tabela, os algarism os relativos 
dc  cada osso, tom adas as m edidas p a r- 
c iacs e a m edida total, chega-se, ao re su l­
tado  de que a  e sta tu ra  devia se a ch ar 
con iprehend ida  en tre  l m,43 e l m,48, não 
parecendo  ter excedido a este a lgarism o.

<1 Pela jiixtnposiçáo de alguns fragm entos 
do  osso  íli.uro esquerdo ainda existotdes, 
p iiile-se ap u ra r que a am plitude do estre ito  
su p erio r e portanto da li.ucia é re la tiva­
m ente  m uilo g rande , em  com paração 
com  n esta tu ra . 0  facto dc tra ta r-se  do 
11111 adulto , o que sc  evidencia pela ex is- 
len c ia  do dente do sizo, a falta já  m en ­
c ionada  de proporcionulidados en lrc  a 
bacia  e a  esta tu ra  presum ível, a p articu ­
la rid ad e  que tem o buraco obturador do 
a (Teclar a fúrina triangu lar, a g rande  lar­
g u ra  do púb is  0 que sc averigua nos frag>  
m entos uo osso coxal cxisleutes, a g ra c i­
lidade e fragilidade dos ossos, a suav i­
dade dc suas  cu rvas, tudo nos leva 
a  c re r  que se tra tasse  de 11111 Índividuo do 
sexo  fem inino.

.. Quanto á  idade que, em  ennsequencía 
de uni exam e pnuco aprofundado, hav ía­
m os calculado de .35 a 45 annos, um es­
tudo  m ais delido veíu dem onstrar-nos 
quo  nus havíam os enganado.

.< A 'queile engano nos havia conduzido 
não  só á presença do den te  do sizo, como 
á consolidação adiantada dos poiicns re s­
tos de su tu ras  do eraneo que encon trá­
m os, sem  haverm os cogitado de que a 
upparição  daquelle d e n te , bem cunio 
aquelh i consnlidaeão são tanto m ais pre­
coces quanlu  m ais inculto  0 povo a  (pio 
pe rtence  0 índividuo, sem  haverm os pon­
d e rad a  que 0 eslado da cavidade obera- 
ncaiia, bem corno a fraca espessura  dos 
ossos do eraneo, e le ., rc p d liu o  até certo  
aq u elle  mudo de ver.

.. Segundo a opinião do notável an ttiro - 
pologisla  Dr. Ladisláo Nctto, a qucin con­
su ltam os, dever-sc-ha  com piital-a em 18 
a  20 annos, opinião com a qual nos a d ia ­
m os do accúrdo, a  m enos ijuc sc adn iit- 
tís se  a  hypolhese de tra la r-sc  de um 
in d iv íd u o 'ra c iiitic o , a  que não tem  a  seu  
favo r argum entos fundados.

" Itesum im lo, pois, acreditam os que a 
ossada cujo exam e nos ordenastes, per­
tenceu  a lim Índividuo do sexo fomiiiiiio, 
de cerca  dc 18 a 20 annos do idade, de 
b a ix a  e sta tu ra , dc 1,43“  á 1,48“ , da  a i j íg a  
tri Itu selvagem  que ha cerca  de 200 anuos 
hab itou  aqucllas ‘paragens.

« São eslas  as considerações que ju lg o  
d ignas dc serem  levadas ão vosso m ere ­
c ido  conhecim ento.

.. Sauile e  fratern idade.
« Ao ¡Ilustrado cidadão coronel Dr. cíicfa 

de polic ia  da Capital Federal.
« Capital, 22 dc junho  de 1890—Dr. A u­

gusto Uanicl dc Araújo ¡.ima, m edico d a  
policia.»

0  S r. Dr. Agostinho Vidal env iará  hoje 
ao Dr. chefe de policia 0 inquérito  quo 
a b riu  para  conhecer das accusaçõcs feitas 
pelo subdelegado do I* distric to  de São 
José , Sr. llaptista da Costa, contra o rc -  
sp tivo  escrivão , Ernesto Cardoso.

Pensa 0 Sr. Dr. Agostinho Vidal quo 0 
oceiisado não deve ser exonerado, como 
p ed iu  0 Sr. subdelegado, por e sta rem  
d e stru íd as  com docum entos provados as 
a rg u içõ es  que lhe foram feitas.

Foi nom eado adm in istrador do hospital 
de  a lieuados Vasco de A lencaslro Lim a.

Su icidou-sc  cm Milão 0 ex-m ajor Mc- 
r ig li,  que serv iu  m uitos annos nas fileiras 
de G aribald i, de quem  era  intimo.

Ao ouv ir a iH unação  do revólver, va­
r ia s  pessoas correram  no logar cm  qu a  
ja z ia  Mcrigli banhado cm sangue c ,ao  in - 
te rrog a rcm -n 'o ,resp o n d eu : «Mato-mc para  
n ão  rev e la r 11111 seg redo , que só conhe­
ciam  Cavmir, Victor Emmanuel c eu , e 
e sse  segredo  m c queriam  ex to rq u ir ,4  
to r ta .»


